
Roteiro para o dia 10-10-2006

Obreiros -  turma infantil

T ema: Vida após a morte

1. Prece;

2. Perguntar se ac reditam que há vida após a morte.

* Provavelmente responderão que sim. Mostrar- lhes que, se ac reditamos em Deus e que ele é justo e bom, não
podemos deixar de ac reditar na vida após a morte. Se não existisse a sobrevivênc ia da alma, não faria nenhum
sentido umas pessoas terem melhores c ondiç ões de vida que outras na T erra; não haveria qualquer motivo para não
se ser egoísta, porque, sendo a vida só a que temos agora, c ada um iria querer aproveitar ao máximo, sem se
preoc upar c om os outros; o Criador não seria bom, se depois da vida viesse o nada e a separaç ão eterna de tudo e
de todos que amamos. Como explic ar a diferenç a imensa que há, às vezes, entre dois irmãos, senão pela existênc ia
da alma? Se ela não pode deixar de existir, por que Deus a faria desaparec er junto c om o c orpo? Claro que não se
pode negar uma vida futura.

2.1. Muitos dizem "Não sei c omo são as c oisas depois da morte; ninguém voltou para c ontar". Isso é verdadeiro?

* Não. Através da mediunidade, muitos espíritos vêm nos c ontar c omo é a vida depois do desencarne.

2.2. Sabemos que temos a alma e que ela sobrevive ao c orpo, mas o que ac ontec e c om ela após a morte? Os bons
vão para o c éu e os maus para o inferno?

* Depois da morte, nossa alma ou espírito passa a habitar o plano espiritual, que tem muitas c oisas parec idas c om
as daqui e outras tantas bem diferentes. As pessoas que, aqui, procurarem pratic ar o bem e se melhorar
c ertamente irão para bons lugares; já aquelas que agirem mal, sendo egoístas, c riminosas e injustas irão para
lugares pouc o agradáveis.
Isso não signific a que existam o c éu e o inferno, c onforme prega a religião tradic ional. Se existisse um céu, onde os
bons espíritos f ic assem somente toc ando harpa e c antando para Deus, quem seriam nossos anjos de guarda? QUem
trabalharia para que as c oisas na T erra andassem bem? Além disso, seria muito c hata a vida dos bons, porque
fariam sempre a mesma c oisa e não se encontrariam c om as pessoas amadas que não c onseguissem ir para o c éu.
Se houvesse o inferno, Deus c ondenaria os espíritos maus a sofrerem eternamente, não lhes dando a c hanc e de
melhorarem. É prec iso lembrar que, na vida terrena, as oportunidades não são iguais. Se Deus c ondenasse ao
inferno uma pessoa que, na T erra, foi c riada no meio de marginais e ac abou por se tornar ladrão e levasse para o
c éu uma pessoa c riada em "berç o de ouro", não seria nem justo, nem bom.
O inferno não existe. Não há um ser eternamente mau, nem sofrimentos eternos. Há, sim, loc ais de sofrimento, mas
neles os espíritos que erraram em suas vidas só permanec em o tempo nec essário para se arrependerem e desejarem
mudar de vida. Quando um espírito passa por sofrimentos, pensa que eles serão eternos, mas eles sempre têm fim,
porque Deus é infinitamente miseric ordioso.

3. Não existindo c éu e inferno, o que há?

* T emos as regiões trevosas, as c olônias e a zona neutra. Para as trevas vão aqueles que desejam pratic ar o mal,
os que odeiam, os que estão muito presos a víc ios, os suic idas, enfim, todos aqueles que ainda não se dec idiram
pelo bem ou que estão muito desequilibrados.
Para as c olônias vão os espíritos trabalhadores do bem e aqueles que desejam melhorar, através de estudo e
trabalho.
Na zona neutra fic am aqueles que querem manter uma vida pratic amente igual à que tinham na Terra. Esta região é
pratic amente uma c ópia do plano físic o. Muita gente que fic a nessa área faz pequenos trabalhos para as trevas.

4. Como são as c olônias?

* As c olônias não são todas iguais. Pode- se dizer que são loc ais onde as pessoas se respeitam, estudam, trabalham
umas pelas outras e pelos enc arnados. Nem todos que estão em uma c olônia já têm c ondiç ões de trabalhar na
ajuda a quem está na T erra. É prec iso ter uma boa preparaç ão, antes de auxiliar. As c olônias são c omo grandes
c idades, c om c onstruç ões, hospitais, esc olas, prédios onde func ionam a administraç ão, setores de pesquisa e
planejamento de enc arnaç ões. O ambiente nas c olônias é sempre c almo. Não há a nec essidade de políc ia ou
castigos físic os.
Isso tudo não quer dizer que quem vive nas c olônias já é perfeito.
De dec idir c aminhar pela estrada do bem até c hegar ao destino final vai uma longa distânc ia.

4.1. E as trevas, c omo são?

* Há, nas trevas, diversos tipos de lugares. Existem alguns semelhantes aos da T erra -  prisões, boates c om músic a
vulgar, pontos de droga...



Tem-se o c hamado "Vale dos Suic idas", em que quem se mata sofre imensamente, não por c astigo de Deus, mas
devido à c onsc iênc ia, ao remorso e à ligaç ão c om o c orpo que apodrec e.
T ambém há esc olas nas trevas, onde os espíritos aprendem c omo se vingar de pessoas de quem não gostam e
muitas outras c oisas.

5. Para onde vai uma c riança que morreu muito nova?

* Volta para o lugar de onde veio. Se era de uma c olônia, volta para lá; se veio das trevas, para lá retorna, a
menos que queira ser soc orrida e mudar de ambiente. Deus deixa aberta a todos a porta do arrependimento.

5.1. Logo depois da morte, o que ac ontec e?

* Se a pessoa não é muito presa às c oisas materiais e não teve uma morte muito inesperada e violenta, logo seu
espírito se afasta do c orpo. Se é muito ligada à matéria, tem mais dific uldade para se desligar.
No plano espiritual, o espírito é rec ebido por aqueles c om quem se afiniza, ou seja, pelos desencarnados c om quem
tem ligaç ão pelas semelhanças e o afeto.
Logo depois de morrer, o espírito passa por um período de perturbaç ão, que não dura o mesmo tempo para todos.
Alguns demoram muitos anos para perc eber que morreram; outros notam isso logo.

6. T odas as pessoas fic am o mesmo tempo no plano espiritual, antes de reencarnar?

* Não. Da mesma forma que a vida c arnal não dura o mesmo tempo para todos, a passagem pelo plano espiritual
pode levar mais ou menos dias ou anos.
Há c asos em que um espírito reencarna pouco tempo depois de deixar a T erra; temos outros em que o espírito fic a
desenc arnado por séc ulos.
T udo depende das nec essidades do espírito, analisadas pelos planejadores de reenc arnaç ão.
(enviado por Vinic ius e esposa -  partic ipantes sala evangelize CVDEE)


